
REGRAS PARA APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

 

1.  Estas são regras para participação e apresentação de trabalhos no FÓRUM 

UNIVERSITÁRIO UNIV BRASIL 2012, cujo tema central é “Pulchrum: O poder da 

beleza”. 

2. O Fórum será realizado nos dias 29 e 30 de outubro, em auditório a ser definido. 

3. Para participar do Fórum, é necessário fazer a inscrição pelo site  

http://www.univbrasil.com.br ,  até o dia 27/08/2011 e efetuar o pagamento da taxa 

de R$ 15,00, via boleto, que está no site.  Após o dia 01/10/2011, o valor da taxa será 

de R$ 20,00.     

4. O prazo de inscrição será encerrado no dia 15/10/2010. 

5. A inscrição dá direito à participação no evento, incluindo coquetel e material 

educativo. 

6. Os inscritos poderão apresentar trabalhos no Fórum, sendo necessário enviá-los ao 

email univforumbrasil@gmail.com até o dia 02/10/2011. 

7. Os trabalhos selecionados concorrerão à premiação, no 1°, 2° e 3° lugar. 

8. Os trabalhos podem ser feitos individualmente ou em grupo, composto por 6 

pessoas, no máximo 

9. O trabalho poderá abordar um dos temas relacionados do Anexo I deste Edital ou 

outro tema da escolha do participante, desde que relacionado com o tema central 

do Fórum, e poderá ser apresentado na forma de trabalho escrito, vídeo ou pôster. 

10. O trabalho poderá ter, no máximo, 10 folhas A4, incluindo a Bibliografia, e deverá 

ser acompanhado de um Abstract ou Resumo, de aproximadamente 10 linhas,  

contendo  os seguintes elementos: 

a. Introdução: abordar a questão central do trabalho, fazendo uma síntese 

b. Metodologia utilizada (pesquisa bibliográfica, entrevista, ...) 

c. Conclusão: o que este trabalho pode acrescentar ao leitor e influir 

positivamente na sociedade 

11. Todos os trabalhos enviados por  email serão analisados por um Comitê Científico 

para seleção. 

12. Os trabalhos selecionados serão apresentados no FÓRUM UNIVERSITÁRIO UNIV 

BRASIL na forma de exposições orais, com o auxílio de painéis, pôsters, 

apresentação em Power-point ( máximo de 20 slides), ou vídeos.  

http://www.univbrasil.com.br/


13. Cada exposição não poderá superar 10 minutos. 

14. O Comitê Científico atribuirá uma nota classificatória a todos os trabalhos expostos e 

conferirá premiação aos três primeiros colocados. 

15. Após o encerramento do FÓRUM UNIVERSITÁRIO UNIV BRASIL, os autores dos 

trabalhos selecionados serão convidados a enviá-los ao Comitê do Congresso UNIV 

2012 – Roma, para participarem da seleção dos trabalhos que serão apresentados 

nesse Congresso. 

16. Para enviar os trabalhos para o Congresso UNIV de Roma, os trabalhos deverão estar 

enquadrados nas regras específicas, indicadas no site  http://www.univbrasil.com.br  

17. Não haverá recurso ou pedido de revisão das notas atribuídas pelo Comitê 

Científico. 

 

 

 

ANEXO I – SUGESTÃO DE TEMAS  DE PESQUISA 

“Pulchrum: O poder da beleza” 

 

Abordagem Geral 

- A beleza como transcendental: Aplicações de um tema clássico para o século XXI. A fundamentação 

da beleza na finalidade: ética e estética. Verdadeira beleza e beleza ilusória: a manipulação do 

Pulchrum.  

- Beleza e saída de si mesmo. Transparência, abertura e respeito. A beleza como caminho até Deus.  

- Beleza e literatura: do ideal clássico as transformações contemporâneas. 

- A educação estética  segundo C.S. Lewis. A essência da obra de arte sobre os passos de R. Guardini. 

A deriva sentimental da ética: modernidade e contemporaneidade. 

- A força libertadora da beleza: do Romantismo à experiência de V. Frankl  nos campos de 

concentração.   

- Música, literatura, artes plásticas, poesia: uma necessidade do homem, evasão do mundo ou uma 

visão profunda do real? 

- A beleza salvará o mundo. O lugar da beleza nos poderes do mundo contemporâneo. 

http://www.univbrasil.com.br/


- A arte e a filosofia como aproximações profundas da realidade. Poetas e filósofos no mundo 

clássico. 

 

Cristianismo, cultura e sociedade 

- A vida urbana e a percepção da beleza. A cidade moderna e seus ritmos permitem aos seus 

cidadãos desenvolverem o gosto pelo belo? É o museu o melhor lugar para transmitir a beleza da 

arte? A natureza como encontro com a beleza.  

- Tecnologia e beleza: pode o artificial chegar a ser belo? A técnica: imita ou domina a natureza? 

- A imagem de Deus na história do cristianismo: da iconoclastia à arte figurativa. Existe um cânon 

objetivo que rege a representação do divino? A Bíblia: compendio de imagens e inspiração artística. 

 - Experiência religiosa e criação artística. A expressão artística e comunicação. Seria a arte capaz de 

transmitir uma experiência? 

- Os desafios da cultura de massas. É a arte algo para a elite? O desafio do pop art. Todos somos 

igualmente talentosos? Quem confere o status de artista?  

- Tem a arte necessidade do cristianismo? Tem o cristianismo necessidade dos artistas? Reflexões 

em torno da Carta de João Paulo II aos artistas e ao Encontro de Bento XVI com os artistas (Capela 

Sistina, novembro de 2009). 

- A beleza como desafio educativo. Os perigos que encerram uma sociedade insensível ante o belo. 

Onde se educa o gosto estético? O papel da família, da escola e do Estado. 

- Beleza e vida cotidiana. É a beleza algo extraordinário? Beleza e virtude: a beleza de uma biografia 

sem grandes episódios. O esforço do belo. A vida como uma obra de arte.  

- Sentimentos, sensibilidade, caráter e emoções. O gosto pelo belo: se nasce com ele ou é possível 

formá-lo? A educação da beleza como qualidade moral. 

- Oriente e Ocidente tem formas distintas de perceber a beleza? Existe um cânon universal para a 

beleza? O relativismo estético. 

- A universidade e o compromisso artístico. O espaço que a universidade deve dar as artes. Museus 

e coleções de arte na universidade. 

- Visão de arte cristã e sua relação com a beleza de El espíritu de la liturgia de Joseph Ratzinger na 

obra precedente de Romano Guardini. A liturgia como expressão do mistério através da beleza. 

- O papel da beleza na nova evangelização. Exemplos concretos da difusão do cristianismo através 

da arte. 

- Beleza e celebração. O sentido da festa e a banalização do festivo. 

 



Ciência e Medicina  

Beleza e ordem na natureza: a beleza como inspiradora dos descobrimentos ao longo da história da 

ciência. 

- Seria a beleza um elemento de juízo nas teorias científicas? Casos concretos: Copérnico, Einstein, 

Heisenberg.  

- A admiração e a experiência estética no início da investigação científica. A importância da 

curiosidade, do jogo, da imaginação, da intuição em seu desenvolvimento.  Estudo de casos 

concretos.  

- Caráter matemático da beleza e sentido estético das matemáticas. Um exemplo: o mundo fractal. 

- As matemáticas na arte. Estudo de diversas artes: pintura, música... A beleza dos números... E o 

papel que têm desempenhado os números na busca da beleza (os cânones clássicos). 

- A beleza como terapia psicológica. Harmonia, equilíbrio e saúde. Saúde mental e apreciação do 

belo na vida cotidiana.  

- Transtornos médicos provocados pela proliferação de imagens violentas. O caso dos videogames. 

- Divulgação científica: fazer compreensível e atrativo o inacessível. 

 

Comunicação 

- A arte de comunicar positivamente. Iniciativas e campanhas em torno da cultura de vida, da 

liberdade religiosa, da família. Os comunicadores como artífices da beleza. 

- O caminho que conduz à percepção da beleza: argumentos, deduções, razões? Pode-se comunicar 

aos demais o gosto pelo belo? Podemos demonstrar a beleza de algo? 

- Cinema e qualidade artística: é o cinema experimental e o cinema independente a salvação do 

cinema como arte? Cinema: arte ou consumo?  O processo de elaboração de um guia de cinema. 

- A beleza e a cultura do imediato. Necessidade do tempo e descanso para a percepção do belo. O 

ócio como condição para a arte. 

- A deterioração da beleza nos realities shows e na publicidade. A imitação dos modelos 

cinematográficos.  Publicidade e modelos de conduta: usos  e abusos da noção clássica de beleza. 

- Relação entre estética, poética e ética nos meios audiovisuais(cinema, televisão etc.): pode um 

filme, uma série, ser bela e ao mesmo tempo “imoral”? 

- A representação do mal. O cinema e os modelos de heróis contemporâneos. 

- Criatividade e beleza nos meios de comunicação. Beleza e verdade na comunicação digital: a 

criação de perfis e a identidade. Verdade e respeito nos meios de comunicação. 



- A beleza está no interior? Imagem e realidade nos meios de comunicação. Visibilidade, 

popularidade e narcisismo. Beleza e economia da atenção nos meios: e depois da fama? O valor da 

imagem em marcas e instituições. 

- O clichê. Comunicação e estereótipos. Os meios de comunicação estão obrigados a dizer a verdade 

ou a mentir deliberadamente? Retórica e comunicação. 

- A  gramática da comunicação on-line: sms, emails, chat. A linguagem como transmissor de beleza e 

o empobrecimento do valor das palavras. 

 

Economia, Direito, Política 

- Política e arte.Os desafios da arte politicamente programada. As agendas culturais. A arte nos 

regimes totalitários. 

- Direitos autorais vs. liberdade de expressão e de compartilhar conteúdos digitais. Os limites da 

propriedade intelectual.   

- A vulgarização  do Direito. Linguagem constitucional, política e jurídica. Onde se encontram as 

fronteiras? A linguagem dos direitos da jurisdição da política. 

- Teoria pura do Direito.Resta algo do esforço kelseniano para purificar o Direito da moral? Isto é 

possível?  

-Esforço, sacrifício e crescimento econômico. Trabalho em equipe e desenvolvimento pessoal. 

Solidariedade entre gerações. Eficiência e comodidade ao serviço da sociedade. 

- Leilões de arte: quem decide o valor de um Van Gogh? A proteção constitucional do patrimônio 

artístico. 

- Fundamento e limites da liberdade de criação artística. Existem normas de criação artística? 

- Estética e verdade nos grandes textos constitucionais. Beleza e direito natural nos clássicos 

políticos. 

- Estética e linguagem na retórica parlamentar: a desvalorização do discurso político. Linguagem 

jurídica e comunicação eficaz: uma matéria pendente? 

 

Arte e arquitetura 

-A arte e o especialista. Existe uma linguagem científica da arte? É preciso saber muito para entender 

uma obra de arte? Arte, expressão, conhecimento. Técnica e expressão na história da arte.  

- Música e contemplação do belo. A reflexão dos clássicos sobre a música. É necessário que a música 

seja bela?  



- O esteticismo e a arte pela arte. Pode-se considerar a arte algo autônomo, mais além do bem e da 

verdade? 

- Estilos, cânones, regras e correntes. Como analisar a arquitetura de um edifício? Funcionalidade e 

estética. Modelos de una arquitetura bem pensada.  

- Inspiração e trabalho. O itinerário de uma obra mestra. Exemplos e historias de como o esforço se 

traduz em arte. O processo criador: encontro-expressão. 

- Decisões nascidas do encontro com a beleza: Perder y Ganar de J.H. Newman; El velo de Verónica 

de G. vonle Fort; Paul Claudel; G. Marcel; M. García Morente...   

- A experiência estética como descobridora de sentido. A representação da beleza no tempo. A 

leitura da obra de arte: a ética da recepção. 

- A obra de arte como estímulo para a liberdade: estudo de obras concretas. A arte é necessária 

para a vida? Uma função social do artista? 

- Arte contemporânea e verdade: oposição entre o belo e o autêntico? Novas formas de beleza na 

arte contemporânea: entre o sublime e o kitsch. Feiúra e estética underground nas artes plásticas. O 

belo e o sinistro na arte contemporânea. 

- Hiper-realismo nas distintas manifestações artísticas: pintura, escultura, cinema...  

- Funcionalidade e beleza: a genialidade na arquitetura. A beleza na arquitetura melhora a vida 

humana? A beleza das construções em aço. Perspectivas contemporâneas da arquitetura religiosa.  

- O diálogo entre modernidade e cristianismo. Um exemplo: Gaudí e a basílica da Sagrada Família. 

 


